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Nota do Autor

Este livro é uma obra de ficção. Todos os personagens, nomes, locais, acontecimentos e diálogos aqui apresentados são frutos da criatividade do autor. Qualquer semelhança com pessoas reais, instituições, eventos ou histórias verídicas é puramente coincidência e não intencional. Esta narrativa não se baseia em fatos reais nem pretende retratar a realidade de forma alguma.

Escrevi esta obra durante meu último ano do ensino médio, momento em que fiquei especialmente empolgado com o estudo da língua portuguesa e decidi canalizar essa paixão na criação desta história. Foi uma experiência enriquecedora e motivadora que marcou profundamente minha trajetória acadêmica.



Introdução

Interior de São Paulo, onze horas da manhã. O sol brilhava forte sobre a cidade de São Roque, que abriga cerca de duzentos mil habitantes. No Banco Pacheco, os funcionários já começavam a se preparar para o horário de almoço. Meia hora depois, era hora de bater o cartão de saída.

Júnior, gerente do banco, já se encontrava na garagem, ao volante de seu carro esportivo branco, a caminho do apartamento onde encontraria sua esposa, Clara Lopes Vaneguian. Casados há dois anos, Clara o aguardava em casa, enquanto a empregada doméstica, Dona Lurdes — carinhosamente chamada de Dona Lurdinha — preparava o almoço daquela tarde.

Enquanto Clara conversava com Dona Lurdinha sobre os afazeres do dia, Júnior estacionou no condomínio Vale do Sol. Subiu pelo elevador, sentindo uma leve dor de cabeça. Ao chegar ao apartamento 299, abriu a porta e encontrou Clara e Lurdinha organizando a mesa. Cumprimentou as duas, beijou a esposa e se sentou.

Mas naquele dia, algo inesperado estava prestes a acontecer.



O acontecimento

Dona Lurdinha servia o almoço para Clara e Júnior quando, de repente, Júnior caiu com o rosto sobre o prato, desmaiado.

Clara se assustou:

— Amor? Para de brincadeira... Amor, por favor! Fala alguma coisa... Ai, meu Deus, o que aconteceu!? Me ajude, Dona Lurdes!

Desesperada, ela pegou o telefone com as mãos trêmulas e ligou para a emergência do hospital. Sabia que, como gerente do Banco Pacheco e com plano de saúde conveniado, Júnior teria atendimento preferencial.

— Alô? É do Hospital Leonor Esperança Moreira?

Uma voz neutra respondeu do outro lado da linha:

— Sim, como posso ajudar?

Sem conter o desespero, Clara gritou ao telefone, gaguejando:

— É... é meu esposo! Por gentileza, eu preciso de uma ambulância... urgente! Estamos no Condomínio Vale do Sol!

Ela passou rapidamente todas as informações necessárias.

— Acalme-se, senhora. Uma ambulância já está a caminho.

— Está bem... obrigada.

Clara desligou o telefone e tentou se acalmar. Sentou-se no sofá ao lado do marido e percebeu, aliviada, que ele ainda respirava.

Minutos depois, o som estridente da sirene ecoou pela rua. A ambulância chegou rapidamente, chamando a atenção dos moradores, que surgiram nas varandas para ver o que estava acontecendo.

Três paramédicos desceram da ambulância e subiram às pressas até o apartamento. Dois deles colocaram Júnior cuidadosamente na maca, enquanto o terceiro perguntou a Clara o que havia ocorrido. Ela explicou tudo com dificuldade, ainda abalada.

Assim que os paramédicos estabilizaram Júnior, Clara pegou sua bolsa.

— Com licença, Dona Lurdes. Vou acompanhar o Júnior ao hospital.

— Sim, senhora Clara. Qualquer coisa, pode me ligar. Estou aqui para o que precisar.

Os paramédicos partiram rapidamente, e Clara seguiu de carro logo atrás, em direção ao Hospital Leonor Esperança Moreira.

Enquanto isso, os vizinhos do prédio comentavam curiosos:

— Quem será que morreu? E se morreu, foi de quê? Já sabem quando vai ser o velório? Pelo alvoroço todo... deve ter morrido.

Dona Lurdes, incomodada com os comentários, rebateu:

— Dona Ana, a senhora não se cansa de cuidar da vida dos outros? Qualquer dia vou te dar uma caixa de gatos para ver se ocupa seu tempo!

— Ora, Lurdes, a gente só quer se informar. Nesse prédio acontece tanta coisa que até Deus duvida!

No hospital, ao chegar, Clara foi orientada pela enfermeira a aguardar na recepção.

Dentro da sala de atendimento, o médico Diogo Ferraz examinava Júnior. Momentos depois, chamou Clara para uma conversa reservada. Com tom sério, explicou:

— Senhora Clara, seu marido sofreu uma parada cardíaca e, infelizmente, não recobrou a consciência. Ele está em coma profundo — o que chamamos de estado vegetativo.

Clara, em choque, mal conseguia reagir. O médico continuou:

— Suspeitamos de um mal súbito, mas só poderemos confirmar após uma bateria de exames mais detalhados.

Diante da gravidade da situação, Clara permaneceu em silêncio, tentando assimilar a realidade que, até poucos minutos antes, parecia impensável.
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